
Um desafio que não é aceita 
Da sucursal do 

BRASÍLIA 

Quando o MDB deixar de fa­
lar simplesmente em Consti­
tuinte e entrar na etapa de sensi­
bilização das massas populares 
para aquela tese, ou seja. "dei­
xar o mundo da Lua e ir ao en­
contro do povo na rua", como foi 
dito na Convenção Nacional 
desta semana, terá chegado o 
momento de se conferir ate que 
ponto o governo aceitará o,que 
hoje considera um desafio 

A se julgar pelo comporta­
mento de áreas civis e militares, 
oposicionistas e oficiais, este 
"desafio" lançado pela oposição 
e imediatamente interpretado 
pelo governo como um convite 
ao confronto, constitui algo in­
tolerável 

Quando o deputado France-
lino Pereira assinala que "a 
Constituinte é o confronto sob 
os disfarces daqueles que anun­
ciam a paz mas sabem que vão 
provocar a guerra", não esta 
longe da verdade Esta"guerra" 
é considerada pelo MDB uma 
"guerra santa", tratando-se, 
nada mais nada menos, da ten­
tativa de moDilizaçâo da opi 
mão pública para tornar irresis­
tíveis as pressões para fazer a 
Revolução refluir, no terreno 
processual, ao tempo da vigên­
cia da carta de 1967 

Não são exatamente os arrou­
bos verbais de alguns jovens 
convencionais do MDB geral­
mente parlamentares de primei­
ro mandato, que preocupam os 
militares em geral e aqueles liga­
dos a área de segurança em par­
ticular A transposição desta 
pregação para a praça pública, 
sob a justificativa de que a par­
tir de um ponto de verdade tal-
seia-se e procure-se jogar o povo 
contra as autoridades isto sim; 
CBUSB apreensões. E nfto adianta 
os lideres mais responsáveis da 
oposição jurarem que não se de 
seja qualquer espécie de revan-
chismo (isto foi dito expressa 
mente na convenção do par­
tido), porque então se evolui pa­

ra outro angulo do problema: a 
direção do MDB não teria o seu 
controle e, por via de conseqüên­
cia, não seria confiável como en-
tidade política, num sentido 
global. 

Em realidade, a circunstancia 
de os porta-vozes presidenciais 
considerarem "forte" a nota do 
MDB, as lideranças parlamenta­
res insistirem em que procura 
aquele partido boicotar um dia­
logo que seria o primeiro passo 
no caminho do aperfeiçoamento 
democrático e toda a argumen­
tação que segue esta Unha, são 
fatos que na atual conjuntura 
política brasileira não poderiam 
deixar de acontecer Resguarda-

em "off", hoje uma instituição 
nacional —. militares e políticos 
em funções de destaques nos 
respectivos setores chegam 
mesmo a admitir um certo auto-
matlsmo de comportamento, 
que por vezes os leva a reagir de 
maneira intuitiva e imediata a 
qualquer suposto agravo de 
MDB á Revolução. 

Algo assim como defesa pre­
ventiva para evitai a perda de 
controle do episódio 

Outra nao teria sido a inspira­
ção da contradita de Prancelino 
à nota expedida pelo MDB du­
rante a Convenção Nacional de( 
quarta-feira, obviamente após 
entendimentos com setores, do 
governo im ou idos. da mesma 
preocupação evitar a máximi-
zaçãu de episódios de gravidade 
duvidosa, mas que poderiam ser 
manipulados pelos setores radi­
cais do sistema revolucionário, à 
sombra da luta pela sucessão 
presidencial 

Se chefes militares de indis 
cutive) influência no processo 
político pela liderança que 
exercem entre seus pares, admi­
tem como valida a atuação opo 
siciorusta em lavor do Estado de 
Direito «retorno á Revolução 
institucionalizada peia Consti­
tuição d? 67> poi que então o 
confronto qui- se insinua tendo 
como ponto ar atrito a Consti­
tuinte? Por um lado, o lato de só 

.a oposição poder pedir e só o 
governo poder conceder a Cons­
tituinte, não exclui um previsí­
vel envolvimento popular a fa-' 
vor daquela medida. Além disso, 
a vinculaçâo ostensiva que se 
faz entre ela e a anistia amplia 
de maneira quase incontornável 
os pontos de vista diametral­
mente aposto que militares e 
emedebistas têm a respeito da 
reintegração dos prosentos na 
sociedade política brasileira 

Há mais ainda. há indicio de 
que o presidente Geisel se en­
contra na fase fina) de monta­
gens de um esquema militar (e 
isto também é admitido reserva-
damente por personalidades 
muito bem situadas), que lhe 
permitirá o controle total do 
processo político, onde se inclui 
a sucessão presidencial 

Desta forma, terá condições 
de avançar mais longe do que 
tem feito até agora Seja em 
suas colocações de viva voz, 
hoje raras porque pouco teria a 
dizer neste particular, seja atra­
vés de peças importantes de seu 
dispositivo político como Pe-
tronio Portella e Francelino Pe­
reira • 

Teme-se . em círculos muito 
próximos a Oeisel que o MDB. 
inebriado peia sua popularidade 
em ascensão junto ã opinião pu­
blica, ignore a sábia maxuna de 
que "política é a arte do possí­
vel", e na ânsia de não se deixar 
ultrapassar pelos demais seg­
mentos da oposição, dissemina­
dos fora de seus quadros parti­
dários, venha a cometer atos 
que não possam ser absorvidos 
pelo governo Ou porque este 
com eles não possa transigir por 
convicções próprias ou porque 
não lhe conviria ficar contra seu 
pano dè fundo militar 

Este,tem sido uma verdade 
intempóral depois de 1964 e 
mesmo que Oeise) venha a es­
culpir uma cúpula militar ã sua 
imagem e semelhança no limiar 
de 1978 — o momento das gran­
des decisões — ainda assim será 
um fator a ser seriamente consi­
derado, 

E.P. 


